
Manifesto em apoio à atuação do Padre Kelder Brandão e às comunidades do 
Território do Bem. 

 

Aprendemos com Padre Kelder cotidianamente que o amor precisa se expressar 
em atos concretos contra as injustiças, a fome, e a toda e qualquer prática de 
destruição da vida. Suas ações nos ensinam, no âmbito da igreja e também fora 
desse campo, que a paz somente será construída como fruto da justiça social e, 
jamais, como fruto da opressão das armas e da violência. 

A história recente do povo capixaba, especialmente do nosso povo pobre, dos 
injustiçados(as), dos oprimidos(as), dos violados(as) na sua dignidade não seria 
a mesma sem a voz firme e corajosa do Padre Kelder. 

Na luta contra os desmandos da corrupção e do crime organizado ainda na 
década de 90, lá estava o Padre Kelder! 

Na construção dos primeiros programas de proteção aos direitos humanos, às 
vítimas e testemunhas de crimes ameaçadas, lá estava o Padre Kelder! 

Nas denúncias das execuções sumárias promovidas por grupos de extermínio 
no Espírito Santo, lá estava o Padre Kelder! 

Nas graves violações aos direitos humanos das masmorras capixabas que se 
transformaram o sistema prisional e socioeducativo do nosso Estado, lá também 
estava o Padre Kelder! 

Estava ele também ao lado dos povos indígenas e quilombolas na luta pela 
retomada de seus territórios invadidos por grandes empresas no Espírito Santo! 

À frente dos estudantes contra a truculência da violência policial nas 
manifestações pelo passe livre, estava o Padre Kelder! 

Em todos os gritos dos excluídos, clamando por justiça social, por paz, por 
direitos, sempre esteve o Padre Kelder! 

Na luta dos povos atingidos por barragens, dos ribeirinhos ao longo do Rio Doce 
impactados pelo crime ambiental da Samarco/Vale não se ausentou o nosso 
Padre! 

Esteve ele firme ao lado das vítimas dos mais de 200 homicídios ocorridos 
durante a greve da Polícia Militar do Espírito Santo! 

Sua voz ecoou na defesa de democracia como condição essencial para a 
equidade e contra o fascismo e a necropolítica que ressurgiram na sociedade 
brasileira! 

É assim que nosso Padre consegue se fazer onipresente na luta do camponês 
e na periferia das grandes cidades. Entre crianças e idosos. No meio da 



juventude, das mulheres vitimizadas, da população LGBTQIAP+, das pessoas 
com deficiência, dos encarcerados(as), da população em situação de rua, enfim, 
seus braços estão sempre envoltos a todos e todas cuja dignidade humana é 
diminuída por qualquer forma de violência. 

Desde que chegou ao Território do Bem, nosso Padre se embrenhou em cada 
rua, becos, vielas e escadarias dessa comunidade. No cotidiano desse povo, se 
somou à potência de vida que brota do morro e que não suporta mais a morte 
de seus filhos, a violência, a opressão, o racismo, a fome, a desqualificação da 
vida na periferia e a indigência. Sua voz tem se levantado, junto com os 
moradores dessa região, dia após dia na cobrança do Poder Público e em defesa 
dessa e de todas as comunidades periféricas cujas realidades de opressão se 
repetem. Em função disso, ameaças e retaliações têm sido recorrentes na vida 
do Padre Kelder e da população mais pobre dessas e de outras regiões de 
periferia, mas têm se intensificado nos últimos dias. E isso exige de cada um de 
nós uma posição ético-política em defesa do trabalho e da vida do Padre Kelder 
e dos moradores do Território do Bem. 

Manifestamos nossa solidariedade e apoio ao Padre Kelder, a todas as pessoas 
da Paróquia que fazem seus trabalhos pastorais, e às organizações populares/a 
população pobre, jovem, negra que mora no Território do Bem. 

Ao lado de nosso querido Padre kelder há milhares de pessoas que apoiam e 
comungam de sua coragem, de sua determinação e da fé em um mundo mais 
justo e fraterno. Por isso afirmamos: a voz de Padre Kelder e da comunidade do 
território do Bem é também a nossa voz. Somos todos Território do Bem! Somos 
todos Padre Kelder! 

Vitória, 23 de Julho de 2023. 
 
 
1. Ação Diaconal Ecumênica (ADE/Vitória) 
2. Associação dos Docentes da Universidade Federal do Espírito Santo - 

ADUFES 
3. Associação de Mães e Familiares de Vítimas de Violência - AMAFAVVI 
4. AMUCABULI 
5. Associação Intermunicipal Ambiental em Defesa do Rio Formate e seus 

Afluentes - ASIARFA 
6. Associação Ateliê de Ideias 
7. Associação das Obras Pavoniana de Assistência 
8. Associação de Apoio e Orientação a Criança e Adolescente 
9. Associação de Moradores do Bairro Jaburu 
10. Associação de Mulheres Buscando Libertação de Cariacica 
11. Associação de Mulheres Unidas da Serra - AMUS 
12. Associação GOLD 
13. Associação Juízes para a Democracia- Núcleo ES  
14. Associação Onze8 
15. Associação REAME  
16. Bloco Afrokizomba 
17. Centro de Apoio aos Direitos Humanos - CADH 



18. Campanha Nacional pelo Direito à Educação 
19. Campanha Paz e Pão da Arquidiocese de Vitória - ES  
20. Cariacica Solidária 
21. Cáritas Brasileira Regional Espírito Santo 
22. CDDH Dom Tomás Balduíno - Marapé/ES 
23. CDDH Pedro Reis - Cachoeiro de Itapemirim 
24. CDDH Serra 
25. Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras Brasileiros - CTB 
26. Central Única dos Trabalhadores- CUT/ES 
27. Centro Acadêmico Livre de Psicologia – CALPSI/UFES 
28. Centro Cultural Eliziário Rangel 
29. Centro Cultural Triplex Vermelho 
30. Centro de Estudos Bíblicos do Espírito Santo – CEBI 
31. Cerâmica pela Vida 
32. Ceramistas pela Democracia 
33. Círculo Palmarino 
34. Coletivo Beco 
35. Coletivo de Mulheres Maria vai com as Outras à luta 
36. Coletivo Dona Astrogilda 
37. Coletivo Educação Pela Base  
38. Coletivo Evas Negras 
39. Coletivo Favela em Foco 
40. Coletivo Mães Eficientes Somos Nós 
41. Coletivo Ocupação Psicanalítica/ES 
42. Coletivo Zacimba Educa 
43. Comissão de Ensino Religioso do Estado Espírito  Santo - CONERES 
44. Comissão de Promoção da Dignidade Humana- CPDH- Arquidiocese de 

Vitória 
45. Comissão Quilombola de Sapê do Norte 
46. Comitê Popular de Luta de Vila Velha/ES 
47. Comunidade Ambiental - COMAM 
48. Conselho Estadual dos Direitos Humanos - CEDH 
49. Conselho Municipal de Direitos Humanos da Serra 
50. Conselho Nacional de Igrejas Cristãs- CONIC/ES  
51. Conselho Pastoral dos Pescadores 
52. Conselho Regional de Psicologia 16 Região- CRP-16 
53. Data Kula Lab - Laboratório de Antropologia Computacional/UFES 
54. Desencarcera ES 
55. Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional - FASE 
56. Fórum da Juventude Negra do Espírito Santo – FEJUNES 
57. Fórum Antifascista ES 
58. Fórum Bem Maior  
59. Fórum das Pastorais Sociais da Arquidiocese de Vitória 
60. Fórum de Defesa dos Direitos de Crianças e Adolescentes - Fórum 

DCA/ES  
61. Fórum de Homens Capixabas pelo fim das violências contra as Mulheres 
62. Fórum de Juventudes do Território do Bem 
63. Fórum de Mulheres de Cariacica 
64. Fórum de Mulheres do Espírito Santo 
65. Fórum de Educação de Jovens e Adultos - EJA ES 



66. Fórum Estadual Intersetorial de MSE Liberdade Assistida e Prestação de 
Serviços à Comunidade 

67. Fórum Igrejas e Sociedade 
68. Fórum Metropolitano sobre Drogas do Espírito Santo 
69. Grupo de Cultura Afro Kisile 
70. Grupo de Mulheres de Castelo Branco -Cariacica 
71. Grupo de Pesquisa Esteticidades - UFES 
72. Grupo Nação 
73. Instituto AGIR 
74. Instituto ELlMU 
75. Instituto Raízes 
76. Instituto Serenata D’Favela 
77. InterSindical – Central da Classe Trabalhadora 
78. Intersindical da Orla Portuária do Espírito Santo 
79. Irmãs  Missionárias  Agostinianas Recoletas – MAR 
80. Justiça Global 
81. Movimento Nacional de Direitos Humanos – MNDH/ES 
82. Movimento Nacional de Luta Pela Moradia - MNLM/ES 
83. Movimento Negro Unificado - MNU 
84. Mocambo Organização Nacional Anti Racista 
85. Movimento da Luta Antimanicomial do ES 
86. Movimento de Mulheres Camponesas -ES 
87. Movimento dos atingidos por barragens - MAB 
88. Movimento dos Pequenos Agricultores- MPA /ES 
89. Movimento Enfrente 
90. Movimento Fé e Política- ES 
91. Movimento Policiais Antifascismo do Espírito Santo 
92. Movimento UFES+ 
93. Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST/ES 
94. Núcleo BrCidades/ES 
95. Núcleo Capixaba da Auditoria Cidadã da Dívida - NC-ACD 
96. Núcleo de Educação de Jovens e Adultos/NEJA-CE/UFES 
97. Núcleo de Estudos sobre Violência, Segurança Pública e Direitos 

Humanos - NEVI/UFES 
98. NUPEGES - Núcleo de estudo e pesquisa em gênero e 

sexualidade/Ufes 
99. Paróquia São José Operário 
100. Pastoral Alegria de Viver de Guarapari 
101. Pastoral Carcerária da Arquidiocese de Vitória  
102. Pastoral da AIDS da Arquidiocese de Vitória 
103. Pastoral da Criança  
104. Pastoral da Pessoa Idosa 
105. Pastoral da Saúde da Arquidiocese de Vitória 
106. Pastoral do Povo de Rua 
107. Pastoral Operária da Arquidiocese de Vitória 
108. Plataforma Lince 
109. Professores Associados pela Democracia em Vitória- PAD VIX 
110. Rede Afirmação de Cursinhos Populares 
111. Rede de Atendimento Integrado à Criança e ao Adolescentes - 

Rede Aica 



112. Se Conecta Juventudes 
113. Sindicato dos Bancários do Espírito Santo - SindiBancarios/ES 
114. Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Espírito Santo 
115. Sindicato dos Psicólogos do Espírito Santo/Sindpsi-ES 
116. Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino 

Superior (ANDES-SN) 
117. SindiPetro-ES 
118. SINDPESMES 
119. União Negra Capixaba  


